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A única alternativa para o
Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT) se integrar ao viário
santista, sem relevantes e ne-
gativos impactos no trânsito
já saturado, seria a sua im-
plantação no canteiro central
da Avenida Francisco Gli-
cério, no trecho que vai do
Canal 1 até o cruzamento com
a Rua Campos Melo, no iní-
cio daAvenidaAfonsoPena.
Pelomenos isso é oquemos-

tra um vídeo elaborado pela
SecretariaMunicipaldeComu-
nicação e Resultado (Secor),
que simula a passagem dos
trens por um percurso de
2.300metros.
Obtidaemprimeiramãopor

ATribuna, a simulaçãodapas-
sagem do VLT pelo trecho de-
monstra a incorporaçãodono-
vomeio de transporte ao siste-
ma de semáforos da avenida.
Esse traçado também salvaria
dadesapropriaçãoalguns imó-
veis na segunda fase do proje-
to, que ligaráaAvenidaConse-
lheiro Nébias ao bairro do Va-
longo.
O vídeo foi elaborado com

base emdados levantados pela
Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) de Santos e a
Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos
(EMTU). O objetivo é conven-
cer a população de que esta é a
melhoropçãoparaaCidade.
Um dos principais argu-

mentos favoráveis à instala-
ção do VLT no meio da Gli-
cério, defendida pela Prefei-
tura e também pelo Estado, é
que não criaria um tempo
semafórico específico para a
conversão à direita dos veícu-
los que se dirigem às áreas
centrais de Santos.
Alémdisso, comos veículos

na faixa central os momentos
perdidos na transição do si-
nal verde para o vermelho
somariam apenas 16 segun-
dos contra 22 segundos, caso
o traçado seja implantado na
antiga linha férrea (paralela à
via). A simulação foi feita no
horário de pico da tarde (das
17h30às 20h15).
Casoa linha férrea seja apro-

veitadaparaessemeiodetrans-
porte, a conversão à direita pa-
ra quem vem da Avenida Ana
Costa pela Avenida Francisco
Glicério e quer entrar noCanal
2, tomará uma faixa de rola-
mento para acomodar os car-
ros que aguardam a passagem
dostrens.
Já com o VLT no canteiro

central as conversões à direita
ficarão livres. “Se não tivermos
mais áreas de acomodação, va-
mos atrapalhar o fluxo dessas
avenidas”. Quem diz isso é a
arquitetaDéboraBlanco,secre-
tária-chefe-adjuntadogabine-
te do prefeito Paulo Alexandre
Barbosa (PSDB). Técnicos da
CET-SantoseEMTUdescarta-
ram a primeira alternativa já
em2007.

VALORIZAÇÃODOS IMÓVEIS

NaavaliaçãodeDébora,apolê-
mica causada na Cidade pela
mudança de traçado do VLT é
“extemporânea”. Desde 2007,
as apresentações públicas so-
bre o projeto da EMTU já ci-
tamque os trens seguiriampe-

laáreacentraldaAvenidaFran-
ciscoGlicério.
“Esse tema já foi discutido

tecnicamente há muito tempo
enão temsentido retomá-lo.O
licenciamento ambiental foi
feito em dezembro de 2009
com a previsão do VLT seguir

pelomeiodavia”,afirma.
A representante do Executi-

vo explica que o vídeo elabora-
do pela Secor contribuirá para
apopulaçãoentendermelhora
opçãodefendidapelaAdminis-
traçãoMunicipal.
“Quando o VLT é implanta-

do emqualquer lugar domun-
do,elepermitearequalificação
dasáreasurbanasdo entornoe
a valorização efetiva dos imó-
veis”,explica.
Ontem o prefeito reuniu-

se com a maioria dos verea-
dores para apresentar a ani-
mação e os argumentos téc-
nicos utilizados. Eles confir-
mam que a melhor solução é
mesmo, no trajeto santista,

pelo centro da Francisco
Glicério.
LEIAAMANHÃSOBREASMUDANÇASVIÁRIAS
CAUSADASPELOVLTEMSANTOS
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TRAÇADODOVLT FLUXO LIVRE DO TRÂNSITO FLUXO INTERROMPIDODO TRÂNSITO
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Com o VLT na faixa central, o
tempo perdido namudança
do sinal verde para o
vermelho somaria 16
segundos contra 22, caso o
projeto seja implantado na
linha férrea.

“OVLTna faixa centralda
AvenidaFranciscoGlicério
nãoéumelementode
barreiranaCidade.Elevai
entrarno tempo
semafóricodosveículos.A
grandequestãohojeé
discutiro fluxodeveículos
comessesistema.Poresse
motivo, ele será integrado
aonosso futuroCentrode
ControleOperacional
(CCO). Seeleestiverna
linha férrea, teremosum
temposemafóricoamais.
Por causadessa transição
amais, os carros ficarão
paradospormais segundos”

DéboraBlanco, arquiteta e secretária- chefe-adjuntadogabinete doprefeito
PauloAlexandreBarbosa (PSDB)

SegundoDéboraBlanco, a
proposta da EMTU e da
Prefeitura permitirá a
ampliação do sistema viário e
trarámelhorias namobilidade
urbana. Caso os trens sigam
pela antiga linha férrea, o
trajeto previsto para a
segunda etapa será
inviabilizado. Para que os
veículos consigam fazer a
curva ao sair da Avenida
Conselheiro Nébias, por
exemplo, seria necessário
desapropriar o terreno da
Faculdade de Educação Física
de Santos (Fefis/Unimes), que
fica na esquina desta via com a
Avenida Francisco Glicério.
“Não ia ter como fazer a curva
ali sem desapropriação. O
mesmo aconteceria para que o
VLT pudesse entrar na Rua
CamposMelo”, alega. Comos
trens na linha férrea não há
raio de curvatura. Portanto,
ficariammuito próximos aos
imóveis.

Comparativo

VLTdeveocuparcentrodaGlicério
É o que defendem a Prefeitura e o Governo do Estado, baseados em estudo que aponta este trecho da avenida como a melhor opção

Explicação

Menosimpacto

Mais rápido

ARQUIVO

Prefeitura alega que a Fefis teria de ser desapropriada, caso o VLT siga pela linha férrea (paralela ao prédio)

Assista vídeo
desta matéria
na editoria de
Baixada Santista

.com.br
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